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o Cru. Lara Ribas e a Banda/
O Coronel

.

Antonio de Lara Ribas, quando capitão de

nossa briosa Policia Militar, veio para Canoinhas, isso há mais
,de vinte anos, exercer as funções dífíceíszmórmente

'

na época,
de Delegado Especial de PJlí�ia. Veio e venceu, conquistando a

amizade de muitos e -2s aplausos de todos, tornando-se, por isso,
grande amigo da cidade.• Transferido, após, para a capital, pros­
seguiu a. sua brilhante carreira e hoje, Coronel, é o Comandante
da Polícia Militar do Estado. Em várias de suas visitas à Canoi­
nhas, em inspeção à unidade aqui sediada, prometeu, em uma

delas, peremptórimente ,a c riação e instalação no Batalhão de

Canoinhas, de uzna pequena banda de música, ainda na sua

gestão. Pois bem. É público e notório, todos sabem, que( Su�
Excia. vai' deixar o comando, chamado. que foi, para exercer .

importante função no setdt- federál; ainda no. corrente mês
Como se sabe, o funcionamento de uma banda. no quartel aqui
instalado, seria e será auto-Íinancíavel, eis que atenderia toda a

região norte, desde Joinvile até Matos Costa, não se I falando de

Lages e .Caçador, que apesar de distantes, o seu acesso é facili­
tado pela €'xcelpncia '_ das vias' de comunicação. E ai vem, na

., comitiva governamental, o ilustre Coronel e tambem a banda,
que esperamos, já fique por aqui, senão toda, pelo menos �m
parte. Um militar fala sério e não brinca em serviço. Promete e

cumpre. Muito obrigado Coronel. A região lhe deve mais este

grande benefício.

,ATRASO NO
Informações chegadas à nossa reportagem e inteira­

mente confirmadas, dão conta de' que a Residência do..
DER em Canoinhas,

I

desprovida de recursos que a Dire­

ção' Geral até" agora .não, providenciou, não efetuou; ainda
o pagamento correspondente ao mês de Dezembro aos

operários rodoviários de' tôda \
a Residência. Motoristas,

patroleiros e outros servidores do Departamento tambem
não receberam o mês de Dezembro e o 13° salário.

O Natal de humildes trabalhadores. foi quasi de
miséria e não foi, de, fôme porque muitos comerciantes,I

compadecidos da sorte dos servidoresç vítimas de um

Govêrno relapso e desleixado, eoncordaram em continuar'
vendendo fiado, até que o Govêrno pague as suas dividas.

Nas cidades vizinhas, Mafra, Porto União, Rio Ne-
,

grinho e outras, como em Canoinhas, .0 atrazo nos paga-
mentos do DER aos seus fornecedores, sobe- a .dezenas
de milhões de cruzeiros.

.

Motoniveladoras Para'�Major
Vieira -

e Yalõ�s
às prefeitos udenistas de Major Vieira, sr. Antônio

Maron e de Irineópolis, sr. Jair Zeno Cesar, com os re­

cur,sos das s�a�r administrações, sem qualquer financiamento!
oficial, realizando' obra nitidamente udenista, acabam de
'adquirir motoniveladoras das mais modernas e aperfeiçoa­
-das, preparando-se; assim, para a realização' de obras de
vulto no interior das duas comunas vizinhas de Canoinhàs.

Os nobreS Vereadores' de Major Vieira, colab�rando
com o dinamico Prefeito Maron, empréstaram todo apoio
à nobre iniciativa, sendo de destacar-se' a atuação do

\ Vereador Teodoro Baranckevicz, autêntico homem de in­

terior,' lavrador destacado que tão bem compreendeu a

necessidade \do povo do interior e aj�dou,' dJ-cisivamente,
Q Prefeito Maron na operação tão impor-tante que realizou.

Scholla Cantorum /lSanta Cecilia"
e fCoraJ ' Canoinhens�

Afim de empossar os novos' dirigentes da entidade
reuniram-se à noite. de 2a feira no salão principal do Clube
Canoinhense, todos os

.

integfé�nt�� do Coral Canoinhense
de tantas' glorias e de' tantos sucessos.

,

,

'

'\

Especialmente convidado pela Diretoria, compare-
ceu à reunião, recebendo significativas homenagens, o

Deputado Federal Aroldo Carvalho ora em visita à terra
natal.' Foi saudado pelo' sr. Pedro Reitz, que interpretou
o pensamento dos seus companheiros e apresento'u ao

Deputado conterrâneo as reivindicações da entidade.
I .

Agradecendo as,. homenagens, falou o Dr. Aroldo
Carvalho

. que concluiu assegurando aos integrantes das
.

duas entidades todo o seu \esforço no' sentido de conse­

gUir das' autoridades federais o auxílio jus-tamente recla­
mado e que interessa à cultura da nossa gente.

O Presidente. Arno Hoffmann, antes de' encerrar
a reunião solicitou 'ao Maestro Aloisio �oares de Carvalho
que 6 Coral apresentasse um breve programa; o que foi
feito, com o' sucesso que tem caracterisado as apresenta.:.
ções do grupo.

/

/

Oirct�rcs: R. R. DA �Il�A [ mRm�' 0\ �ARCI�ijU
CAIXA FtOSTAL, 2

'

FONE, 128
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O peputado Aroldo Carvalho
, \

será homenageado pelos .seus conterraneos
Em vista de sua destacada atuação na Câmara Federal e' ainda pelas reais

possibilidades, desta feita,' de sua candidatura ao Governo' do Estado em 65,' amigos
.

e admiradores do Deputado coestaduano Aroldo Carvalho, lhe prestarão homenagem
com uma grande churrascada, em dias da próxima semana. Delegações de municipios
visinhos tambem compartilharão da mesma, que,' segundo informes, será realizada no

Salão Bechel, no bairro da Agua Verde. As listas de adesão para este acontecimento,
justo .sob todos os

\

aspectos, pois é Canoinhas que se
_ realça no cenário político do

Estado, serão distribuidas segunda feira.

Em Monte Castelojp R E T O
e Papa�duva o Dep. Não obstante

Aroldo Carvalho

NO BRINCO
o silêncio da imprensa

.

sltuacíocísta, nas

altas rodas palacianas é tida com certa. a modificação do secretá
" ,.-'. 'dado do Sr. Celso Ramos. _

Cumprindo programa previa- Para a Secretaria da Fazenda virá o Sr.-(Ademar Garcia,mente traçado e atendendo a -

chefe pessedista .em JOi_nvile. \convites que recebeu de ínu-
meros amigos e companheiros __/A Secretaria de Viação e

.

Obras Publicas seria
_ ocupada

da
.. região, 'esteva em Monte pelo engenheiro Henrique Fialho, pessoa chegada a'o futuro can-J,

Castelo e Papanduva na tarde didato pessedísta.
de. terça feira o eminente Dep. Embora a Secretaria da Agrtcultura séja desejada pelo
Federal Aroldo Carvalho que Deputado e agrônomo Paulo Rocha Faria, que entretanto não se
vem percorrendo, como faz aDU- pode movimentar lívrementé, para "mexer os pauzinhos" contra
almente, todlYl suas bases eleí- o atual secretário, porque o mesmo tem-no amarrado com umas
torais. Em Monte Castelo após "sujeirinhas" feitas quando o aludido era diretor de repartição
ser recepcionado pelos udenistas subordinada aquela Pasta e relancionadas -'Com sua eleição. O
do municipio, fez uma visita de secretário Gabrrel está desenvolvendo ativa campanha no oeste.
cortezia aoSr, Prefeito Municipal para permanecer (com vista' à deputação futura), contando para \
e também ao Vigário da' novel Isso com' o apoio de vários prefeitos daquela zons. � .

paróquia de -São José Operário. .

A seguir rumou para Papanduva Mas, segundo consta, que vai mesmo para a .Secretaria
onde estava sendo aguardado da Agricultura é o agrônomo Clauco Olinger, atual dir�tor
por grande número de pessoas da ACARESC, que é a organização que efetivamente trabalha no

No . último fim de semana o setor agrícola e· pastoril de" Santa Catarína, e cujos trabalhos não

'Deputado canoínhense visitou são vístos com bons olhos .pelo corte das verbas destinadas ao,

Campo Alegre, São Bento do acordo com aquêle órgão no orçamento de 1964. Segundo consta

Sul e Rio Negrinho, onde foi o -agrônomo Olinger conta com o apoiõ do Governador, embora
alvo de expressivas manifesta- não ag�ade a alguns circulas pessedístas.
ções de simpatia, Em São Bento A Substituição de certos elementos na atual compo-íção políti­
do Sul, o' Prefeito Munícípal.,] co administrativa é consíderada.vnas diferentes fontes sítuscionís­
Sr. Alfredo Diener, os dirigentes tas, .como uma -vitória do Sr. Aderbal Ramos da Silva junto ao .

da UDN ínumeros correlígtoná-c Sr. Celso .Ramos, que teria exigído, a modificação do positiv�rios, 'cumularam o Dep}ltado da. governamental como condição "sino 'qua" pata o êxitó de suá
regiãô de demonstrações de real candidatura dentro do Partido. E essa modificação já foi iniciada
estima e afeto.' com a saída do Sr. Nelson Abreu da Chefia da Casa Civil. '

, /

Em Rio Negrinho o operoso /' "Diário da Tarde" e/1/64.
.'

Prefeito Nivaldo Simões de Olí-
_ veira, acompanhado dos Verea­
dores udenistas e de 'destacadas

figuràs da vida 'comunal, prestou
aó ilustre visitante significativa
homenagem.

Escola -N ormal

Sagrado
G'inásiot",
de .JesusQuarta feira, o ilustre coes-

tadosno
. visitou os munícípios A Diretoria do Ginásio e Escola Normal Sagrado Coraçãode 'Porto União e Matos Costa, �e )Jesus avis.a "";" reahzarão� o.s �. .onde, igualmente, foi recibido

, Exames de Admissão ao Curso Gínasíal em 3 e 4 de Fevereiro
com grande entusiasmo.

Exames de 2a. época das Normalistas
.

.

.

em J 7 d� Fevereiro
O Deputado, sempre em con- Matrícula das .Gínasianas

.

I em 5 de Fevereiro
tacto com

\ povo, cercado de ope- . Matrícula das Normalistas " em 6 de Fevereiro
rários, lavradores, funcionáríos, Reabertura 'das Atidas ,," em 2 de Março.

'

comerciantes e índustrtais, tem

procurado, ouvir todos, colhendo No at� da matrícula as Gínasíanas hão de, realizar.
.

o

sugestões para bem cumprir o" pagamento de, Cr$ 4.000,0') e as Normalistas de ·,Cr$ 5000,00. O

seu mandato de representant� Convênio continuarã, no entanto não sabemos 'ainda quan�o o

do povo.
. Govêrno pagará. I

. Hoje, em Kanxerê, no oeste

catarinense, junto às autorida­
des locais, aos companheiros
politicas e ao povo, colherá
novas> observações e reunirá
materlal que servirá de base a

sua atuação na sessão anual de
1964, na Câmara Federal.

NOVAMENTE FECHADQ- O
, .

IIMURO DA- VERGONHA"
.

I

BE'RLIM. .A muralha que diviaê Berlim, foi�
novamente fechada, depois' de aberta 17 dias, para que
alemães ocidentais pudessem visitar seus parentes na

zona comunista.Aulas - de Piano
I

,Segundo se calculou, oficialmente, 300 mil berli-
nenses ocidentais aproveitaram as últimas 24 hora's de

prazo para abraçar parentes' e a�igos na zona ocupada;

Aceita-se alunos para Aulas
de Piano e particular primário./ .

':Çratar á Rua Vidal Ramos, 1167

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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C'âmara Mun. de
, -Major, Vieira

,

ISSOCIACÃO 'PROFISSIONAl DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE CAMDlNHAS

O()N�O�AÇ40 PARA ASSEMBL�t� GER.AL
;

. De acôidQ ,çom :�s determinações legais e estatutárias convo­
co a todos 'os �eilbores Associados para a reunião da IAssemb!éia
Ger,al especial�e��e d,estin'ada a, resolver sôbre a ,eg�il;lt� 'ordem dp\dia:

.

'Tr��.formação 'pesté A••ociaçâo em Sín,dicato de, ela••e.

A reunião deverá ser realizada .na séde social, à Rua Dr
Malucelli s/n,· DO dia 26 do corrente, às 8 horas.

panoinbas. 2 de janeiro, de 1964.

Aloisio Pieczarka

.;B����������;1j �
)

l

Presidente

,

Resolução
-

n. 18, 10-12-63
Aprova Balancete Mensal

O Cidadão Gilberto Grochovs­
ki, Presidente' da Câmara' Mu­

nicipal de Major Vieira, Estado
de Santa Catarina, faz, saber
que a Câmara Municipal decreta
\e eu, promulgo a seguinte

R E S O L U ç Ã O:

, Artigo 1°. - Fica aprovado
por esta Câmara Municipal .o

',balaQcete da, receita e despesa
.orçamentárta referente 80 mês
de setembro dÓ corrente ano.

I Refaça, suas forças, '�omando

CAFÉ BIG Artigo 2° - Esta Resolução
entra em vigor na data de sua

públícação, revogadas, as dís-.

posições em contrário.
.. I í

CSala das sessões. da âmara
Municipal de �/!0jor Vieira, em

,10-12-1.963.
Ass. Gilberto 6rochoveki

Presidente \.,

Ass. Miguel Màron BeciI'
1. Secretárto '

,

)Torrado)a ar quente'

SabOrO�? at� � uUilna
_

gota
�

Rua Paula Pereira - Telefone, 241
,

'

BIG e grande - mas 'em Canoinhas

BIG é O melhor' café
J;, '1,

I I
" I
I I

Ass. Teodoro Barankiévcz
2. :Sl"cretário

,

<

.
.

,o,,�:-:+'?{;:�'--'�·��"�'�����·_·: .

)

)

,,''',. , passou! impossível vê-lo' de frente!

"

'Sàmente em nossa loja hVenha ver éste recentís-,
simo' lançamento 9á.· Willys-Overlanp. Um carro

.., verdadeiramente luxuoso'l empolgante e despor­
tivo.

conceitãonáriQ
,pe

carr.:,
compacto,l,

e
, ":'

"I

I� \

r

"
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EM EXPOSIÇAo E VENDA

Basilio ' Humenhuk Cia.
(.

'Ltda.:.&
.
,_ ," �ua Vidal Ramos,

\
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Noções .de Fisiogeografia
Econômica Sulamericana

\

Por: SEIXAS NETTO
lomagnêticoa

.

e metalocaobogengi].
eos, dali convulsões Andina8, eia_
teaes de reaçõee fisio nucleares e

"A Bolívia é, uma creação dOI quimioas do mundo primevo: Prata
Andes". Afirmou, certa, correta, Ouro, Cobre, Estanho: sob o ter"
e preciaamente Euclides da Cunha reuo convulso.. de magma revirflqo,
Um milhão de' quilômetros qua- escõrre" o lesnçol petrolífero que Ne
drados de área .eriçada com 0'- extende Amazonas ádentro, À.
mail altos pico. Andinos e OI margens do Grande Mar que �il,
mai, lviolentos contrafortes dà extingue. dentro do Pantanal, bor-
Cordilheiras, meegulhando.em par- racha. (Hevea) e madeirsma na-
te no Pantanal do Grande Mar, tivo, valioso, poderosa economia
eia a Bolivia. Pampas' de Huasco 8Ó apreciada e desenvolvida' a
e de La Chacarilba, São elevados: CUI!OI naquele cristal de magma
chaminés vulcanicas, eecoedoutos

_ que é o Andes, de are.t.>JI pode.
de telurismo em deorescência sob roaaa _ e a biesaie formidáveis. O.
o já alto msgmata, exameiam o bosques andinos t�'m a Quina;
poligono boliviano: Guaratieri. So- posauem a caça em. �ua,otidadel

'

rata, Mezad�, Illimani, Sejana, notaveis, O. animais nativos Ião
Allagua, Tapaquilohe, mantém tipicos andinos.. vallosoe em CUltO!
�iDda sob o horror dOI liamo. e

.

e caça. A população nativa é resto
eieções o meio àndino�boliviano.· ,

de Ioóss e8parçol em tribue pri.
, O planalto boliviano, de cem m,il mitives como OI Chiquitoa, OI

quilometros quadrados de área,' é Moios, 011 Quichuas. os Guaraoia,
pobre e sêco. Fértil pela condição à margem do Pantanal. remane.

fi.iometeor�, � o vão d? T�tiCtCa, ..
ceaceutea iá dos velho. ramos do

a evaporaçao e enorme e a on- Império' Borô�o d'além Chaco, A
deneação e' preci'pltação vali la·l. Bolívia ê o coração do Continente
O Pampa Salino, de cobertura de que ie firma,' 9ue le faz.
sal em crilltais, refulgente, reflete '.

8 luz solar cortante 'à, vista' e �cont� no próximo número)
I�cativa; na8 época. chuvosas não

•

----------:----

é 'mail que um lago. Dellcendol 'a' '\ �

vert�nte uriental da Cordilheira, *"i -1'
rio. se precipitam nOI declives
abaixo rumo 80 Pantanal, a en-

.

grossar na varzea enorme as águas
do Amazonae ; a leite, .Iigaudo- le
pelai âguaa. do Pilcomayo, do Pi­
Iaya e outros, ao canal pentanoeo
do Paraguaio; leva água. 80' golfo
Platino. � o chaco, o deserto de
lama, de elemento. em -decompo­
lição, mefitico, pestilento; é o

Chaco- boreal e, mais para o' nor- ,

-

te, extensos ilanos, ou -planíciee
baixas, incertas, vagas na seguran-
ça e na estabilidade geológica. A
economia funda-se aOI pOUCOI,.
por sôbre extençosJençõee .metl;J.

número anterior)(cont. do

XXVI

! ..

( ,

Máquinas, de Escrever' REMINcGTONe BarbeadoreS" Elétdco)s '

'" '.
f

Ferros 'I" Arames - Chapas - Tubos "M A C I F E"
Sementes "CAMPAN,I" - Farinha "SURUHY"
Fumo "F I O O E' OURO '.

-, Móveis uC I MO"
,

,r Informações com \

ITHASS SE-:LEME
(

') , \. �.'
"

...

A SEÇÃO DE ÓTICA
.-

00
- /

FO:yO'" 'JO",O'... II FOT0' E '.�. ÓTICA li

'< , � -;.1

,
Oferece Seus :5erviços, em:

.�. ,h �
f

. Aviamento' de Receitas' Troca de Aros
Óculos em Geral ,Regulagem de Óculos
Ócuios Escuros

'

Lentes e Armações
Ray':'Ban Legitimo' Concertos '

Tr0ca de Lentes \ ,Etc.�tc. Etc.
\ \

! Executa: Qualquer Se:r:viço Ôb Rama.
-----*

.

'

• .-----

A�quira Seu Oculos na Seção de Ótica do

FOTO, JOÃO .

_' "Foto. e" Ótica'"
, \

Qt;le é I_!:.pecializada, Tem Moderno Aparelhamento e
. \

, ) .,

, ElI:ecuta o Serviço Oom P.reci'.ão.· �

,
,

'\
I

Praça 4auro Müller,' 514

'/Quand� fize.f seu itintlráriq _e passeio,
não esqueça de �DclDir UII!8 visita' às
( obras do �RIGO.RIFICO I

,. "l �
•.
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Deus Lh� ,

' >(

Pague
Dêsde que' atingimos a compreensão de

l

discernir o bem do

Qlal. sentimos que o sofrimeritó é Universal, Entretanto, 'a filosofia

qu� nos ensina ,isso, também 110S faz compreender que 'sempre ha ai

guéro que sofre mais doo que nós. Alguém quemesmo sofrendo. se,�­
pre acha tempo de; satisfaeer aos seus _semelhantes com atos benéfi­
cos, com palavras sadias e encorajsdoras.

Os que me I&�, poderão talvez a;voliar 0/ que é sofrer um

acidente físico -de uma hora para outra,
'

sentir o seu 'próprí? corpo

completamente, deformado? Algum dos senhores poderão aquilatar o

que nos invade ,a alma ao sentirmos a mutilação natural de uma

operação? Não.' I�di�cutivelmente nã? Sóm.ente aqu!latará est� dâ�,
aquêle que" na proprra carne tenha sido ferido. Aquele que n� pro­

pÍ'Ía carne sinta a mutilação, e, que de um momento :para outro se

júiga aleijado, Sómente poderá .,aquilatàr aq(Jê!e que �entido os �eus
movimentos tolhados, perca a liberdade de hvre açao e de livre'

,,- \ ,locomoçao.

.Quem estas' ,Iinha� 'escreve. passou por
-

tudo isto; e, não

descambou para o desespero, porque encontrou em seu caminho pessoas

! amigas e 'que sempre «ledicaram a part� de seu temp� em favor dos

menos desprotegidos. Estes anônimos, que estão ,empre prontos para

dar um àlivio e um
)

conforto. Ao perder � perna. sentirme jogado ao

fundo de um tenebroso desespero. onde a alma padece e, sofre

porque :
os) fatos ,materiai� aesim o exigem'. Dentro des�a. luta

psicológIca que dentro, de nos se forma, quando somo� tr.aumabzados
por uma dor' !}olenta, sempre é o desanimo quem primerro surge, e,

que seria de muitos de nós oestes momentos se, não fossem est�s
abnegadas anônimas, que procuram fazer. algo ��m q�e ,,�s, demais
sintam. pois o beneficio que praticam, vivem. sempre sobreado de
silêncio, o que os importa é o bem que possa outros r�ceberem� �
nunee o ato .de que os praticou. Revivi, dentro dàquela fraternidade,
'e cheguei mesmo a sorrir diante da oportunidade que me surgiria 'em

breve, quando pudesse voltar a me locumover. Pois as pessoas que
me confortaram' com, suas palavras e carinho foram as mesmas que
tornaram possível a realização 'do'sonho que me fizera sor�ir dentro
da desgraç�; o recebimento _de' uma perna mecânica. 'I
, Hoje, que' recebo de' mãos amigas a importância equivalente
a grande' parte da�&le mecanismo, hoje 'que sjnto a emoção

,

me

embargar a ,própri� voz quero pôr intermédio desta imprensa amiga
apresentar os meus agradecimentes aos c1u��s de bólão das mu\�e,re.,
que tanto por mim' fi,zeram, oe, permitam que '�os enumere

individuallJle-ºte, para assim deixar mais patente � meu reconhecimento.
"-,

( , I.

"Aos clubes, de bolão I Milionárias; que concorreu com a

importância de quatorze' mil cruzeiros; ao Primavera que concorreu

com à de' dezesseis mil e novecentos cruzeiros; ao Sete de Setembro
) com a de dez',mil e seiscentos cruz,�iros e 110 Ouro Verde com a de
dez .Dil e' quinhentos cruzeiros, o meu agradecimento siocero. e mais
uma" vez ficou demonstrado -que onde oQver sofrimento estará sempre
um coração de mulher para suavizar a dor.

Estendo o meu agradecimento a esta pleidade d-" jovens
militàntes do Gr&mio XV, de

"

Julho que me ajud'�ram com dez mil
cruzeiros. �um exemplo eloquente de que a juventude também está
dentro da fratérnidade humana. e, que embora jovens já sentem que
o espÍr,ito começa à encaneéer com AS responsabilidades, que 'os

.

, t
'7 .

rodeiam.
'

_

A :todos o meu �incero agl'adecimf'nto" e, neste agradeci- .'

mento. �levo a Deus Pai Os m,eus pensa�e,ntos, rogando ao

Senhor dos Mundol que ,os banhe de graç8)s, que os dê mil
felicidades, e que

I
possam nos coraçõe� humanos impeIiar sempre

& fraternidade para, que os met;los a\ortunados não, s� l\iint,am,
abandonados.

.

,A tódos o meu muito obrigado.
Deus lhe p�gue

'I
\ � .

IVONE_ VOIOT

1 "'Trator Dexta-Diesel- Hidráulico; com os seguintes'.

\lmplementos:
_'

Arado com 3 discris
'Grade com :52 discos

) Roçadeira.
,1 Combinada' All�s Chalmers.

, /
.1 Combinada Massey Harrys, com motor Vlsconsyn.

_) ,O • ffi)......----

, PossuiJnos\ para venda, 'um terreno com a árelil de
30 alqueires todo destocádo, com as seguintes benfeitorias:
2 casas, para traQalhádores; umfbarracão para maqui�á�ios.
�ocalização: Bugré - 4 Km. da estrad,a D�ria Francisca.
,/' Vef e Tratar nos seguinteS! 'Endereços:

'. I (/; I,

Moinho Jap Tokarski &, Cia� Ltda;, \

Rua Dr. Almeida Cardo�o s/n -, Fone, 262

Tokarski & Cia. Ltda�

- ,

Rua Caetano Costa,

V 11 D R 0- § I
Plano, Martelado e' Granito

\

,'Casa- Esmalte

96 'i Fone, 219.

A88i�e! Leia! Divulgue!

Correio \ do 'Norte
"

'. '

, r .

,

1'.'-1964_
L,

\

Com vistas ao Oep. Dr. Hàroldo Ferreira ao
Prefeito ,Or\ João Colodel e á bancada do,
P. T."B. na Câmara Municipal.
Para defender interêsses .de U. da Vitória.

,

Domício e· Massilnan
.

rumo á Dràsilia
, ,

S' b d' I
.

h- I
a a o pe a man a a reporta-

gem de "O Comércio" teve, cunhe
> cimento que o, Prefeitõ Domício
Scaqemella e' o ex-Véreador Seve­
rino Mallignan - doi. Iídere in­
contestáveis do �etebi.mo nesta

região � iâ estavam de malas
proutas para uma longa : viagem
"ao Rio de Janeiro e Brasilia aon­

de 'irão articular importantes' rei­
viudicaçõsecpera U. da Vitória.,

Em outubro de 63" a Secretaria de Educação e Cultura
do Estado, do Paraná, sec'retaria esta, qU'e é ocupada por um

catarinense -, Juct.mdino da Silva 'Furtado" Lagea.no = abriu as

inscrjções para um Concu,rso de Reportagens. O Con'cur�o. estava
assim dividido: poderiam se iúscrever jornali�tas profissionais. e

-

estudantes de jornalismo.,

Na época, Maria de Jesus cursava, o últim� 8�0 do
Curso, de Joroalismo, e, s-e inscreveu, portanto na categoria de
estudante. Os estudantes dfit Jornalism�,..!'ó poder1�m concorrer

Sebastião Grein Costa, �scri- com Reportagens inédi'ta$.
'

�
.

"

. ,i , ..'vão dei Paz e Oficial do Regis- TEMA DA REPORTAGEM APRESENTADA
tro Civil' de Major;- Vieira, Maria de JeSus escolheu

/

como t�ma de sua reportag!!mComarca de CaDoinhas, Estado
ciudad Real deI Guairá, comunidade Espanhola do Parâná.de Santa Catarina. ",te.'

Foi � primeira vez que a imprensa brasiÍeira publi�ouFaz saber que pretendem algo sobre' essa comunidade.
' ,

caslÍr: Anil)al Sudoski e Relda O jornal "O Estado do Paraná", em 22 de Dezembro' de
Maria Urbaoeck. Ele, naturai 1963 publicava os vencedores do Concur!lo.

.

deste Estado, nascido em Pu- .

,
'

lador, no di&' 22 de maio, de 'Na categoria dos" profissionais venceram os jornalistas
1940, do ·comérçioj soJteiro, Vanio Coelho,' Samoel Guimaraes da Co�ta, H;ermes Soetthe -

doriüciliàdo nésta cidade, filho respeçtivarpe�te ,do ,Jornal "b Estado do Paraná", Revista Pano�

de "José Sudóski Filho, e de rama, idem. PREMIO ESTUD'ANTE DE JORNALISMO: MARIA" v
,

dona Marta SUdoski,' residentes' DE JESUS COELHO e José Crippa.
, �' ',lf" "

,

nésta cidade, Ela, natural' deste •
I Os demais vencedorp.s 'com ( mensãó" bónrosa, foram,:

Estadó. nascida no dia 9 de
\
Fernando Fanucchi .e Carlos Augusto C. 'de,i�')''AJ;B�querque da,.

setembro de 1945, I d,oméstica, Última Hor� ,e pjário do Paraná. ,;il �;:�,;
solteirl' e residente nésta cidade I, / I

O jornal "Diário do Paraná" publicoll' na ínt�gra afilha de Damasio' Urbaneck e� .reportagem de Maria de Jesus Coelho, dia 4 de jaQeiro do corrente.de dona Judi,te Urba'neck, resi-,· ...,..
, ,

dentes nésta cidade: Desta forma, aó oar de tantos outros catil-inenses, Maria, .. , \ � .c _
'

,

de, Jesus, 'tampém procura honrar a terra que lhe.�9rviu de berçoFaz saber que pretendem e onde passhu grande parte de sua infância e juy'entude.
casar: NarcÍso Jpão Ç/hupel e

Ramilia Lourenço. rElé, natural
destel Estado nascido em IIrace­
ma, Dist de Papanduva no dia
�& de junho de 1945 lavrado�
solteiro residente em Rio Novo'
nl muno filho de Gregorio Chu­
peI e de, dona Maria Isolina

ChuQel'. Ela,' natural deste Es­
tado nascida . em Agudos, nl
mun. no dia 6' de -'mArço de

L
1940 dbméstica, solteira e resi-,
dente em Rio Novo,' n. muno

filha de Pai .n<;bgnito e de dona
Gastprins Lourenço, residentes
em Rio novo n ..municipo.

Apresentàram os,documentos
exigi,dos "pelo Código \ Civil art.
'180." /

I
_ .

/

No Rio de Janeiro, OI doia ilua­
tree politicos terão oportunidade
de palestrar com destaoadae per­
sonelidadee da vida pública na­

'cional, inclusive com' Dep. Victor
Isler, preclaro Diretor da Carteira
de Crédito,Geral do Banco do
Brasil, com o' Geo., Albino Silva,« ,

dinâmico Presidente da Petrobrâs,
,

reivindicando do ex-Comandante
do 5 B.E. em, P. União, o asfalta­
mento por aquele organismo de.
algumas ruas centrai. de' U. da'
Vitória.
1

Em Braallis, OI dignôI repre-
'tentante de U; da Vitória, irão
pleitear 'a inltalaçõel de um amo'
bulatório do IAPC e do .erviço
do SAPS, e' ainda ineorpôrados

,

ao incansável Deputado Antonio
Beby deverão manter audiência
especial com S, Exà. o Presidente
João Goulsrt, quando' solicitarâo
o apoio do Govêrno Federal para
a Iederalização da estrada de ro­

dagem- ,de Curitiba a Capanemlli
Cuio proieío, de autoria do D�pL

-

I

Registro civà
•

·1 _

'E D I"T- A IS

4x

Major Vieir,a, 23 de dez�mbro
de �963.

Pedro Veiga Sobrinho
Escrevente Juramenta'Jo

I ,

"f. '

Antonio Bsby, já ,foi aprovado
belo Congresso Nacional.

)1 "

"'O Comércio" 'de81'ja feliz via-'
gem aos destacadoe políticos'Pre­
feito Domício Scaramella e indu••
'triol Severino Massignan, fazéndo

votos quer leiam ooroados . de'
êxito ai lua I

'

jUlta,' pr�teDlõell,
e que U. Ida Vitór,ia pOllai receber
dOI poderei' publicoa fede,aill à
atenção que bem merece, como

'uma dai principaia e_ mais progres-
listai cidades :paraDaenles.
,

j'
,

,Canoinhense' vence com brilhantismo
Con�urso de R�pbrtage� PrC?movic!:lQ
pela Sectretari.à

\

,de �ducação e)
Cultura cI� Estádo < do. Pafahá",

Estamos faland� de Mar,ia de Jesus 'Coellro que, .há sete
"nos vive em Curitiba. Como todos se: recordam, ,Maria de Jesus
Coelhp-é-filha do Sr. Ascendíno Lemos Coelho (Dico) e de DODa
Maríqutnha.. ambos) já \fálecidos.

Maria,... de Jesus, fez o curso Ginasial aqui em Ceuoíuhas,'
no Colégio Sagrado Coração de Jesus, interna.

. ,

Terminando o )Ginásio, Maria de Jesus foi a Curitiba,
onde fez o curso Científico no Colégio Estadual' do Paraná.
Posteriormente fez vestibular na Faculdade de Filosofia Ciências

,

e Letras da Universidade Ido Paraná, para o curso de Cíêncías
Sociais, onde está matriculada no terceiro ano .. Por haver tam­
-bém feito vestibular na Faculdade Católica de Filosofia, .para o

Cursá' de 'Jornalismo, ínterompeu temporàríamente o curso Da

Faculdade de Filosofia Federal. , " �. _.

\ I \
'

, \ Concluiu tio ano de 1963 o Curso de Jornalismo. A
"formatura será dia 29 de Fevereíro de 1964. O Paraninfo será o

Sr. Carlos Lacerda.

•

\
\

J

A G R AD E,C I M�E N,T,Q
�'

(MAX) './SHOL'ZE; c

Ve,m, por este meio agradecer, de' co'ração, as de­
monstrações de pezar com que foi homenageado O' seu

saúdoso chefe. Ao r'éverendo Frei Flávio, sinceros agr�deci­
mentos pela enço,mendação espiritual 'prest,�,ds na residênci�
,do pranteacÍo. A.!] Dr. Adir Seleme',' que em, primeirà mão
o atendeu com sua �abitubl solicitude. não) poupando esfôrços
por ,recupera. lo de sua traiçoeira enfermidade, a nossa confes­
sa gratidão. Ao ')Dr. Reneau Cubas; seu médico de família,
o reconhecimento profundo e sincero pela dedicação, espirito
abnegado e carinho com que· o -atendeu' até seus. (lltimos
momentos. Ao Irmão em Cristo, Sr.' Aluizio Soares deI

,
Csr�alho, npsso expressivo muito obrigado: por/seu louvável
gesto de colaboração, em proferir e dirigir as orações de Pra­
�é ,à beira do, túmlllb. A todos, enfim, aoS.. que'

'

sob alguma
fbrma cólaboraram para confortar-nos' no doloroso transe,
lO nosso mais profundo reconhecimflnto.

'

Canoinhas. 12 de Janeiro 'de 1964./

A família de

MAXIMIL.IANO

I
I �/
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1\ RETÀLHOS = RE1ALHOS' e'tnais RETALHOS I
I I
III estão 'sendo vendidos com 300/0 de DESCONTO, ;durante o mês de Janeiro II
II, / '-' . ,I.'
II nas Lojas Unidas LIda. ,Aproveitem mais esta seusaciual oferta ,das I
\1 .,,' L O J. AS, UNI DAS L T DA. .1

. i
<

onde se.'ancon1f\ain a venda os melhoras tecidos pelos ·menores preços da cidade . : I
, •. \ ;

.
"I ' �. '.

'

.' �
�

,

\.. '.. _. II
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PEL'[J S

ANIVEI<SARIANTES- DA SEMANA
\ -

"ANIVERSARIAM..,SE ' Dia 16:, exma, viúva sra.

-Hoje: a S1a. dona Laura dona 'Elsa Emma' Knoll; as

es:p. do sr. Waldomiro srtas.: Zélia Bruuhardt e

Schulka; a srta. Márciá Pio. Dorazelia Becil; os srs.:

thoui; o�_ srs.: José Fuck e João Augusto Brauhardt,
Antonio Gungel; o jovem Paulo Fischer e Waldemar
Osny Cornelsen. Cador.
Dia 12: a sra. dona Elvira

esp. do sr. Boaventura Ben­
da; os srs.: Oswaldo Wêrka,
João Fontana Junior, [orge
Stoeberl, Zeno Ribeiro da
Silva e Edg'ard Schuiolk; os
jovens: 'Haroldo Prust e

Guido -Orlando �Uhlig.
Dia 13: as -sras. donas:

Adair �s,p. db S1. Ladislau
�Knorek/ Lourdes Dian-cest). ,Nossos' cumprimentos.

..,
do sr. Ney Cordeiro e Inês
=esp. do sr. Euclides Bonet rei
em Salvador, Bahia; a garo»
"ta Mariq filha do sr. Ladislau
Dambroski; a snha. Liliane . Na cidade do Porto União,
filha do ·sr. Osçar Rauen; os onde residia e se achava doente,
srs.: 'Waldemar Knopp, Dr. [á ha vártcs meses, veio a falecer,
Syloio MaYér, Jamil Seleme, no dia primeiro deste,.o Sr.

Sérgio Carvalho e Vioaldo EmiUo' Olserr, de' tradicional

Crestani; os [ouens: Antonio famílía ,de 'Canoinhas; O seu

Edesio 'lungle« e Sylvio AI- corpo foi trasladado para a

jredo Mayer.
' localidade de Marcilo Dias, onde.

Dia 14: a sra. dona Vitôria
foi sepultado com grande acom-

panhamento. As nossas conde­
esp. do sr, Martim Franz; a Iencias à família do saudoso
menina Neuea filha do sr. extinto.'

.

Eloy Sudomski; O sr; Henri- .,

que Grabotaski; o jovem
----

.Waldemiro Waldman,n; os
., Maximiliano Scholtzegarotos: Rafael filho do sr.

Waldomiro Schulka e Antonio . Consternou toda a' cidade o

Seleme Neto, filho do sr. súbito passamento o Sr.
_

!VIax.i- .

Rachid Seleme. \ míliano
.

Scholze, o. mais .antígo
Dia 15: as sras: donas: hoteleiro da cidade e .proprietá­

Marlene, esp, do sr. Eurico rio dó tradicional Hotel Scholze.

Wagner, Maria .de Lourdes Deixa o ,Sr: .. Max Scholze, como

esp. do sr. Rachid Seleme e,. era
. conhecido na intimidade,

Paula esp. 40 sr. Afonso víuva Ana e filhos, Sra;'lrmgardt
Spitzner; ,(I srta. Aracy' cas�da .com o Sr. Hugo Peixoto,
Tarcheski; os ,srs,.� 1-Ierbert Os valdo Scholze, proprietário
RitzmanTt e, JQão Amaro da do Bar e Cafe- Expresso.e Dr,

Silva; o jovem Silvio Ignall Alb�no . Scholze, cirurgião den·

cheski; O garoto GUstavo tistá, em Curitiba. 'A família

Eduar.,do filho do sr. Beno . do extinto, os sentimentos do
B'·andes. / "Correio do Nq,rte".

.

Dia/ 17: '. as sras. donas:
Mercedes Costa esp. do sr.

� José Bley Nascimento e Maria
Tereza esp. do sr!' Oscar
Pereira; a srta. [ucelia

'

Ma­
ria Furtado,' os srs.. Beno
Brandes, Waldemar loão
Hoffmann, Antonio Seleme e

Antonio Lima Filho.

Emilio Olsen .

/ .
r

!
.

)'

l'

Cr$199iOO

E r I i,t a

I., i.

I

I

N,OT A'S
'ESPARSAS
Para sua costumeira tempora­

da de praia, rumou ontem, para
Guaratuba, PR., a familia Nazir
Cordeiro.

.

x x x·

Em Canoinhas, em visita a

seus familiares, o Sr. Osvaldo

Braga, agora residente em Flo-
rianÓpolis. r

\ '_ ..-/
X X x,

Acompanhando a comitiva

governamental.'. em visita oficial
9 Canoinhas, 'vem ai a banda
de músícá prometida pelo Cél.
Antonio Lara Ribas,

x x x
,

.

Dia 6 último, no Restaurante
,

GUàraili, realizou-se, como /todos
'os an.o�, o jantar de -confrater­
nização do pessoal aqui de casa

gráficos; ajudantes, práticos e

diretores da Impressora Ouro
Verde e do Correio do Norte.

x x x

'Técnicos em construção de.

piscinas estiveram em Canoí­
.nhas em cgntacto com os diri­

gentes do Elite Tênnís Clube
e Clube

\
de Bolão Democrata.
x x ;X

.Retornou ao Rio de Janeiro,
após visitar' seus familiares em

'nossa cidade, o jornalista Ilmo
Bu�.

\
/ . ,_

x x x·
\

,

.

Para Xanxerê, no oeste cata­
,

rínense, seguirá hoje,' scompa­
.

nhado de' sua exma. família, o

Deputado coestadoano. Dr. Arol­
do Carvalho, onde manterá con­

tactos políttcos e administrativos
x x x

Já regressou de Floríanópolís,
onde esteve a servíçoç ,

o sr.'

Hugo Peixoto, categorisado fun­
cionário do Banco -Inco e um

dos
.

maximos 'dirigentes do
\ Santa Cruz S; C ..

x x x

Tambem esteve em Canoi­
nhas, passando as festas'natali­
nas, /já lendo regressado a

Curitiba, onde reside, o jovem
engenl{eiro, canoiohense,. dr.
Lauro Côrte.

- ,

"
x x �

E amanhã, no Municipal" o

classico dos classicos, reunindo
. ,\

a!il equlpes do SaDta Cruz e

Botàfogo. pelo ca-mpeenato. da
cidade. Nóvamente, apelamos
para os dirigentes, a'rbitros e

àtletas" para uma porfia sem

incjd'entes, afim de prestigiar
esse grande publico que está
acudindo·- aos nossos estadias,
ávido para assistir sempre bon!!!

�espetáculos..
"..

X X X
• E hoje, ainda, o tradicional
Tiro do Rey, com provas pela
tarde no Campo- da Agua Ver-:­
de e, grande baile, a noite, no

,Salão Bechel, quando serão
entregúes os premias aos ven­

cedores. O atual Rey é o sr.'
r Vergilio Trevisf!ni Filho que
recepciopará, eomo de. costume,

'

e.m sua' residência, pela volta
das 13 horas, todos os atirado-
res.

í

-'--�..,---------�.�------._--..------.. ---------
Liga Esportiva Cànoi�hense �

I EDITAL PARA ASSEMBLEIA G�Rt\,L
. Dando- cur:pprimento ao que preceitua o Capítulo 2°. Pa-

rágrafo 11.° dos Estatutos da Liga Esportiva Canoínhense, Con­
vocamos

.

os árs. Presidentes dos Clubes' filiados a esta Entidade,
ou pessôas devidamente credenciadas e quites com suas menss,
lidades, inclusive o mês de Dezembro de 1963, para a Assembléia
Ger!11 que se realizará dia 28 do corrente mês, terça .feira, às
20,30 horas em sua Séde Social, para ,a eleição dos cargos de
Presidente ,é Vice-Presidente respectiv.amente,\ devendo os Clubes'
apresentarem suas chapas para os referidos cargos até' o dia 25'
do corrente mês para os devidos -regístros dos candidatos em
ata oficial. \ i

'

Cenoinhes, 8 de janeiro de \1964.
Clementina, E. 'Pieczarka . .Tenente Agenõr Flõres

- Presidente .>: Secretário Geral

'-I------------.--,
Teatro Vera Cruz
A p� R'E SE N'T Ai

HOJE ._::: á. 20,30 'hor�. imp�óprio até 14 a�o.

Cine

o AIVENTUREIRQ
ANTONY AGUILARcom
�-----.

DOMINGO - á. 13,30 horaa - cen.urli livre
..-

EU., o AVENTUREIRO
.

à. 16.00'h:ra..-/
-"a. 19,30 hora.

'

a. 21,30 hora.

ceneura livre

imp. 14Lan�.
DOMINGO
t

HELENA DE
cf Rossana Podesta, Jack Sernas e Sir Cedric Hardwicke.

Dela, a face' que mobtlizou mil -navíos mergulhando o

mundo em conflito! Dela o pecado que inspirou a maior
traição de todos os tempos! Uma paixão -que gerou a

mais sangrenta guerra da história.,
�

._-------,-,_/
-

2a. Fei;a ". à. 20,30 hra•• imp. até 14 ano. - ,REPRISE
'

I .l- ') ',-

3a. Feira - á•. 20,30 horaa - imprr6prio a�é 14 ano.

Sensacional apresentação' com FRANQUITO!
'Na tela com� seu primeiro. filme: \

\

em � Tuas MãàSMeu Destino
...........e no palco a apresentação do grande astro do rádio' e TV

FRANQUI,TO
--'-""'__-'--

4a. Feira .-, à. 20,30, hora. � impróprio at.é 14 àao.
. ,SENSACIONAL PROGRAMA' DUPLO

Legião
-

,dos C'Ond/énados,
com Bill Willams,' Dawn Richard, Anthony Caruso'

e Kurt Kreuger. \,
Aventuras, 'Odios �e Paixões, nas areias escaldantes; do
Sahara! Uma linda mulher .(a_ sa,9ha � de ho.mens

,

,
sedentos de palxoes!

.

,

/"
"

----.--

5a. e 6a. feira - à. 20,30 hora. - impr. até 18 ano.
,

A
\ Càsa\ - dos ,Máus "Espíritos
com yincent Price, 'Carol Ohmart e Richard' Long:­

Uma noite de terror e crimes, numa festa dia,bólica!
Mistério_! Suspense,_! Emoção!
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